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1- INTRODUÇÃO 

O exercício de conferir aspectos voltados ao desenvolvimento sustentável nas 

organizações tem se consolidado como um marco fundamental para empresas que buscam 

equilibrar o desempenho do negócio com práticas inovativas (Moretto Neto et al., 2004; Valle; 

Cândido; Andrade, 2017). Nesse contexto, as interações entre universidades e empresas 

emergem como uma estratégia relevante para impulsionar esse equilíbrio (Garcia; Rapini; 

Cário, 2018). As Empresas Juniores (EJ) são um exemplo dessa interação, atuando como 

pontes entre a universidade e o mercado (Brum; Barbos, 2009; Lucena; Silva, 2021; Moretto 

Neto et al., 2004; Valle; Cândido; Andrade, 2017). 

Considerando que a gestão atual opera em um ambiente de alta incerteza e que 

demanda decisões rápidas e criativas, ao integrar aspectos como transparência e liderança 

nessas interações, as organizações podem cultivar uma cultura que favoreça ações mais 

sustentáveis (Ahmed et al, 2022; Schugurensky; Nairdof, 2004; Schumpeter, 1982). O 

problema central desta pesquisa reside no equilíbrio da ‘coopetição’ (cooperação e 

competição)  (Hoffmann et al., 2024) a que as Empresas Juniores vivenciam ao desenvolver 

interações universidade-empresa. A questão central que norteia este estudo é: como as 

Empresas Juniores podem desenvolver interações universidade-empresa garantindo benefícios 

mútuos, inovação sustentável e impacto social?  

O objetivo geral deste estudo é desenvolver um modelo de plano de parcerias entre 

universidades e empresas para Empresa Juniores que priorize transparência, liderança 

colaborativa e resultados sustentáveis. Especificamente, busca-se investigar casos de sucesso 

de colaboração universidade-empresa de empresas juniores nacionais e internacionais. Além 

dessa investigação, a pesquisa objetiva propor diretrizes práticas para o fortalecimento da 

governança dessas interações e avaliar o impacto das instâncias representativas, como a Brasil 

Júnior e a Confederação Europeia de Empresas Juniores, na dinâmica de ‘coopetição’. As 

diretrizes terão por base o modelo AICP - Academia-Industry Collaboration Plan (Ahmed et 

al, 2022).  

A relevância teórica desta pesquisa se dá pela contribuição à literatura sobre empresas 

juniores nacionais e internacionais, pouco explorada nos estudos e pesquisas (Brum; Barbos, 

2009; Valle; Cândido; Andrade, 2017; Lucena; Silva, 2021). Sua relevância prática se reflete 



na possibilidade de proporcionar aos empreendedores diretrizes para implementar práticas 

éticas na cooperação da universidade com a empresa. Este estudo se articula com o grupo de 

pesquisa Athena, que se dedica ao estudo em organizações, inovação e colaboração, 

contribuindo para o avanço do conhecimento e para a formação de líderes éticos no ambiente 

de negócios. Pessoalmente, minha motivação para desenvolver esta pesquisa surge da minha 

trajetória profissional como Coordenadora na Empresa Júnior de uma instituição de ensino 

superior (IES) catarinense e da minha participação no Ecossistema “Empreende Palhoça”, que 

despertou meu interesse por entender como ações éticas podem ser aplicadas de maneira 

eficaz em um ambiente tão dinâmico e desafiador como o das EJ, visando não apenas o 

sucesso da empresa ou da universidade, mas o crescimento sustentável de todos os atores do 

processo. 

 

 



2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

As interações universidade-empresa, especialmente no contexto das Empresas 

Juniores (EJs), é um tema que ganha relevância à medida que essas interações se tornam cada 

vez mais estratégicas para o ecossistema da inovação. (Ahmed et al, 2022; Garcia; Rapini; 

Cário, 2018; Moretto Neto et al., 2004; Schugurensky; Nairdof, 2004; Shumpeter, 1982). 

Schugurensky e Naidorf (2004) estudaram, na Argentina e no Canadá, o impacto das 

mudanças culturais que ocorrem no espaço universitário e atravessam as interações 

universidade-empresa, os autores defendem que faltam debates sobre essas interações. 

Algumas ações foram tomadas nesse sentido. Em Ontário, no Canadá, por exemplo, foi criado 

o Departamento de Desenvolvimento de Parcerias, muito influenciado, segundo os autores, 

pela redução do investimento do governo na expansão das universidades e pela necessidade 

de gerenciar financiamentos e parcerias das universidades com organizações privadas 

(Ibidem, p. 1014). Já no Brasil, Florianópolis foi destaque como “Capitadal da Inovação” 

(2023) pelo Índice de Cidades Empreendedoras (Hoffmann et al., 2024) mas, como bem cita 

as autoras, apesar do título “há evidências de fragilidade quanto à capacidade de colaboração 

entre atores, coordenação de esforços e convergência de recursos” (Ibidem, p. 3). Em virtude 

disso, foi criado em 2017 o Pacto Pela Inovação em Santa Catarina que, pela diversidade de 

atores e das diferentes demandas regionais, culminou em problemas de adaptabilidade e 

sustentabilidade. 

A interação entre universidades e empresas pode se manifestar em diversos formatos, 

abrangendo múltiplas entidades e projetos universitários, cada um com suas especificidades e 

objetivos. Dentre esses modelos, destaca-se a atuação das Empresas Juniores (EJ). A primeira 

Empresa Júnior surgiu na França, em 1967, por um estudante que tinha o desejo de exercitar 

técnicas gerenciais no mundo empresarial. Hoje, os países europeu têm uma confederação que 

coordena as empresas juniores desse continente, trata-se da JEE - Junior Enterprises Europe. 

No Brasil, a instituição que tem esse papel é a Brasil Júnior, que promove, entre outros, o 

Movimento Brasil Júnior, objetivando a formação de lideranças comprometidas em promover 

um Brasil empreendedor (Moretto Neto et al., 2004; Lucena; Silva, 2021; Brasil Júnior, 2025; 

Junior Entreprises, 2025).  

Empresas Juniores (EJs), fundamentada no Brasil pela lei nº 13.267 (2016), são 

espaços de aprendizagem e inovação, cujos estudantes aplicam conhecimentos acadêmicos em 

projetos reais, promovendo a integração entre universidade e mercado (Lucena; Silva, 2021; 

Valle; Cândido; Andrade, 2017). São constituídas como organizações civis sem fins lucrativos 



geridas por estudantes de instituições de ensino superior e acompanhadas pelo professor 

orientador (Ibidem; Ibidem; Lei nº 13.267, 2016). Moretto Neto et al. (2004) destacam o 

papel das EJs na formação técnica, gerencial e empreendedora, ressaltando sua função como 

laboratórios de prática empresarial. Para os autores, a lide diária das ações das EJ fomentam o 

estudo constante dos estudantes, instigando a criatividade para solucionar diferentes 

problemas do mercado.  Essa perspectiva é complementada pelos estudos de Brum e Barbos 

(2009), que investiga como os membros das EJs acessam e compartilham informações. Os 

autores enfatizam que  a gestão do conhecimento é atualmente um fator crítico para o sucesso 

dessas organizações e as EJ contribuem ao promover essas atividades.  

A interação entre universidades e empresas, quando gerida com sinergia e 

transparência, tende a levar a experiências positivas, mas nem sempre isso acontece (Garcia; 

Rapini; Cário, 2018; Valle; Cândido; Andrade, 2017). A obra de Garcia, Rapini e Cário 

(2018), por exemplo, explora experiências brasileiras de colaboração em pesquisa e 

desenvolvimento e descobre, nessas ações, desafios como a burocracia institucional e a falta 

de confiança entre os atores, dificultando a consolidação dessas relações. Essa análise é 

reforçada por Oliveira e Garcia (2024), que identificam a busca por inovação e a 

complementaridade de recursos como motivações principais. Na medida em que cresce o 

número de pequenas e médias empresas, reduz a relação com grupos de pesquisa, a que os 

autores identificam como possível efeito da falta de promoção dessa interação e de 

financiamentos públicos e de pesquisas cooperativas de curto ou longo prazo.  

Nesse sentido, aspectos da governança podem contribuir para fortalecer ecossistemas 

de inovação e contribuir para a ‘coopetição’ entre os atores da parceria (Freitas; Genna; Rossi, 

2013; Hoffmann et al., 2024; Villani, Rasmussen, Grimaldi, 2017). Esse nível de governança 

varia a depender, conforme resultado da pesquisa de Freitas, Genna e Rossi (2013), realizada 

na Itália, do método de interação entre universidades e empresas. As descobertas dos autores 

apontam que as pequenas empresas italianas tendem a fazer interações pontuais com as IES, 

tendem a fechar parcerias com pesquisadores específicos dentro da instituição. Essas 

empresas buscam, majoritariamente, inovações abertas e estratégias tecnológicas para seus 

negócios. Já as empresas de grande porte costumam fechar contratos direto com a IES de 

modo intensivo, focados na pesquisa e na absorção de conhecimentos e inovações.  

No que diz respeito à gestão desses ecossistemas, o estudo de Hoffman (et al., 2024) 

evidenciou, através de entrevistas e pesquisas quantitativas, a relevância de ter uma liderança 

central, mesmo que se enseje descentralizar as decisões para os atores do ecossistema. Por 

essa razão, a governança tem um papel relevante, já que ela promove a coordenação das 



interações, especialmente quando o relacionamento entre os atores da parceria são diversos e 

complexos (Ibidem). Para fomentar a governança nas interações institucionais, algumas 

dimensões precisam ser analisadas (Montezano e Izidro, 2020). Os autores trazem os aspectos 

essenciais a serem considerados ao implantar inovações em espaços organizacionais de 

governança pública. Para os autores (2020), a gestão deve considerar especialmente 4 

dimensões: a) o ambiente da inovação, ou seja, as variáveis de produção ou limitação da 

inovação, b) a capacidade de inovar, c) o ciclo do processo de inovação em si e d) os efeitos 

que a inovação produzirá, incluindo aspectos como clima organizacional, imagem da 

instituição e o desempenho da equipe. Esse modelo foi criado considerando modelos já 

publicados na Inglaterra, em Países Nórdicos e na Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico. 

A pesquisa, portanto, se propõe a considerar os aspectos de governança (Freitas; 

Genna; Rossi, 2013; Hoffmann et al., 2024; Montezano e Izidro, 2020) para promover a 

colaboração sustentável por meio de um modelo de plano de interação universidade-empresa 

(Ahmed et al, 2022; Schumpeter, 1982) adaptado à realidade brasileira com foco em empresas 

juniores (Garcia; Rapini; Cário, 2018; Lucena; Silva, 2021) que são promotoras dessa 

interação no Brasil e no mundo (Brasil Júnior, 2025; Junior Entreprises, 2025; Lucena; Silva, 

2021; Moretto Neto et al., 2004). 

 

 



3- METODOLOGIA  

 

Este estudo adota uma perspectiva epistemológica construtivista, compreendendo que 

o conhecimento sobre as interações universidade-empresa é construído socialmente através 

das interações entre os diferentes atores envolvidos (Cario; Melo, 2015; Moretto Neto et al., 

2004). O fenômeno da ‘coopetição’ entre empresa e IES é tratado como um processo 

dinâmico e contextualmente situado, que não pode ser compreendido de forma isolada, mas 

sim através da interação e das influências culturais, organizacionais e institucionais 

(Hoffmann et al., 2024; Lemos; Cario; Melo, 2015). A escolha desse referencial 

epistemológico visa alinhar-se com os objetivos da pesquisa, que buscam entender as práticas 

colaborativas e competitivas no contexto das Empresas Juniores, considerando a 

complexidade das relações universidade-empresa (Ahmed et al, 2022; Moretto Neto et al., 

2004; Schugurensky; Nairdof, 2004; Villani, Rasmussen, Grimaldi, 2017). 

A pesquisa adotará uma abordagem qualitativa, buscando compreender profundamente 

as dinâmicas e os processos envolvidos nas interações universidade-empresa no contexto das 

Empresas Juniores. Essa escolha metodológica é justificada pela natureza exploratória e 

descritiva do estudo, que visa identificar as práticas de ‘coopetição’, os aspectos de 

governança e os fatores que influenciam o sucesso ou fracasso das parcerias.  

A estratégia de pesquisa será um estudo de caso múltiplo, com foco em diferentes 

Empresas Juniores que atuam na interação das empresas com universidades no Brasil e em 

outros contextos internacionais. A escolha do estudo de caso justifica-se pela necessidade de 

investigar as particularidades de cada contexto organizacional e de entender como diferentes 

fatores influenciam a gestão dessas interações (Freitas; Genna; Rossi, 2013; Lemos; Cario; 

Melo, 2015). Serão analisados casos de sucesso de colaboração entre universidades e 

Empresas Juniores, buscando identificar as boas práticas de governança, transparência e 

liderança colaborativa. Além disso, será adotada uma estratégia comparativa, para avaliar as 

diferenças e semelhanças entre as práticas de ‘coopetição’ em contextos diferentes, 

considerando o impacto das variáveis culturais e institucionais nas interações (Moretto Neto 

et al., 2004; Schugurensky; Nairdof, 2004; Villani, Rasmussen, Grimaldi, 2017). 

O estudo parte do pressuposto de que EJs, ao desenvolverem interações 

universidade-empresa, enfrentam desafios relacionados à ‘coopetição’ e à governança das 

interações, que impactam diretamente nos resultados dessas parcerias (Hoffmann et al., 2024; 

Lemos; Cario; Melo, 2015). A implementação de práticas sustentáveis e inovadoras nas 

interações entre universidades e empresas contribui para o fortalecimento das capacidades de 



inovação e de impacto social da sociedade (Ribeiro; Burger; Cario, 2021; Schumpeter, 1982; 

Villani, Rasmussen, Grimaldi, 2017). 

As variáveis centrais deste estudo incluem a governança das parcerias, a ‘coopetição’ 

e a sustentabilidade nas nas interações universidade-empresa, abordando aspectos como 

transparência, liderança e colaboração. A ‘coopetição’, interação entre cooperação e 

competição nas interações, será analisada por meio de categorias como os níveis de 

colaboração entre os atores e a competitividade no processo de inovação (Freitas; Genna; 

Rossi, 2013; Montezano e Izidro, 2020). Para a sustentabilidade e inovação, a forma de 

análise se dará através de indicadores de impacto social e inovação sustentável derivados das 

interações, como a criação de novos modelos de negócios ou a solução de problemas sociais e 

ambientais (Ahmed et al, 2022). Essas variáveis serão operacionalizadas por meio de 

entrevistas semiestruturadas, análise documental e observação participante, para captar a 

dinâmica das interações e a percepção dos atores envolvidos. 

A pesquisa será realizada em Empresas Juniores situadas em diferentes IES no Brasil, 

com o objetivo de compreender como elas gerenciam suas interações universidade-empresa. 

O processo de amostragem será intencional, selecionando empresas com características que 

permitam uma análise comparativa da gestão de interações, levando em conta a diversidade 

de setores de atuação, porte das EJs e os contextos acadêmicos e culturais de cada região. A 

coleta de dados será realizada por meio de entrevistas qualitativas com gestores das Empresas 

Juniores, professores orientadores e representantes das universidades parceiras. Além disso, 

serão utilizados questionários para captar a percepção dos membros das EJs sobre a 

‘coopetição’ e a governança nas parcerias. Complementarmente, será feita uma análise 

documental das interações realizadas, como contratos, relatórios e planos de ação. As fontes 

de dados incluem tanto evidências empíricas (como entrevistas e documentos) quanto 

evidências teóricas (baseadas na literatura existente sobre governança e ‘coopetição’. 

A análise dos dados será realizada com base na análise de conteúdo, que permitirá 

identificar categorias emergentes relacionadas às práticas de governança, ‘coopetição’ e 

sustentabilidade nas interações. A interpretação será feita a partir da comparação entre os 

diferentes casos analisados, buscando padrões e diferenças nas estratégias adotadas pelas EJs 

(Brum; Barbos, 2009; Garcia; Rapini; Cário, 2018; Valle; Cândido; Andrade, 2017; Ribeiro; 

Burger; Cario, 2021). As possibilidades dessa pesquisa incluem a contribuição para o avanço 

do conhecimento sobre as Empresas Juniores, especialmente em termos de governança e 

‘coopetição’ nas interações universidade-empresa que, conforme resultado bibliométrico da 

Bervanger e Visentini (2016), é pouco explorada. Além disso, os resultados fornecerão 



diretrizes práticas para o fortalecimento dessas parcerias e para a implementação de modelos 

mais eficientes de colaboração e inovação. Por outro lado, as limitações incluem a 

possibilidade de acesso restrito a dados sensíveis de algumas EJs e universidades, o que pode 

impactar a representatividade dos casos analisados. Além disso, as características culturais e 

institucionais de cada contexto podem limitar a generalização dos resultados para outras 

regiões ou tipos de organizações (Brum; Barbos, 2009).  

 

 



4- CRONOGRAMA  

 

Etapa Período 

1. Levantamento bibliográfico e revisão da literatura 
2º Semestre de 2025 e  

1º Semestre de 2026 

2. Elaboração do protocolo de pesquisa 1º Semestre de 2026 

3. Aprovação conselho de ética 
2º Semestre de 2025 e  

1º Semestre de 2026 

4. Seleção de Empresas Juniores e universidades para estudo 

de caso 
1º e 2º Semestre de 2026 

5. Coleta de dados 
2º Semestre de 2026 a  

2º Semestre de 2027 

6. Análise dos dados 1º e 2º Semestre de 2027 

7. Elaboração do modelo proposto 1º e 2º Semestre de 2028 

8. Discussão e conclusão 1º e 2º Semestre de 2028 

9. Redação da tese final 1º e 2º Semestre de 2029 

10. Defesa da tese 2º Semestre de 2029 
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